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POI,!C.'·RPA. lt'utL1~1'I!! E?IDDJA LAURA C'EUfil•"E D'..itA ALUMN/\S Ia 2a 3a DIPLOeAND 
DAS 4~ 5~ D1REC1'0R .\ *~ AJ.,UMN \f°! PESTJ\ D 'l. ~UTREOI\ DA LAMP ,WA; -

Policarpa arrumando a saVt• 

Pol ... s6- H.oJ e as coisa 'tá br e1.vat Tem um tttr negocio de l.eunpida que d · 

dando . trabaio. En.fermêr:t tem cada umas cous:-: que eu nunei!. mag1nei que 

ha.vêsse. r.1a(.5ine oue t.eti umft f'ecta .nqui. ho.je cum o negocio de úma cbeg! 

" - ""' , " , pra otrn cum uma lamp1da na. mno, e as otra pe~a. a crmt,1. So pru Crirza 

disso tá um tarde f'az.ê doce qui num caba mais . 

Eneida e ,iarlene entram- Olá. Carpinha1 Que -J:,,7 você 1~hi? 

no1 - 11ou rumando n snla pra feota da lampida, sim s11:1hora. 

Ma1-.1 - o d. Georgina, onde està? 

Pol. :Jaiu. 

:tt.nr-1 - Bom. l~scute, Carpinl1n., 

· }:neida- Olhe, ,MarlP.ne. NÃo im.reni :v- nrtes. Bu tenho mui to Medo des$as CQ; 

sas • 
.rn:-1 - 11. -, HÇa do nar;ocio ec·trs n r11cdo, ~justamente, min1~a f:1Jbe . 

Pol ... l 'Dilt" € • n~ o. Conde T'~f5.U esn.;· a duas a discuti ,j s-e..f ~ '1ªº sA · rle 

' 1' " -i t - ""') i 1 1 " 1 ne aue rtze ·p;.1,n .n,çno. ( .. , :n n na ~.e!vnna. 

e .. CF,rpinba? §P~1!"t, a.s outras) V orei por• El'lUl? Ec t&va á mw. provurn., 

Uarl - r;u eotou com mui t a fome, e queria ,~rranj11r uns docinhoe, qu~l-

f)ue:r cousa, enfim, 

C - h:u arra'1fjo o cnso. Onde e-.tà D. Georgin(i.? 

eoi - Saiu-

e .. C,"'ruinba, me ernpr-Pat.e a chave da dispensa• 

' Pol - Oia! Diapois eu levo pi to • 
... 

C - Ji'l·' na perigo, Corni11tha . Poi1-1 ai sou ,eu quem vae mexer ••• ~ou diplo 

manda, quas:f. chef.e., pôrtf\nto vo'(?ê deve me obedecer. Alem disso et.H'~e 

men:t.na_s neoes:::1 t.a.m de vi ta.min, s, e á o que vou lhes dar-

(l·:nt.ra uma cbef,e) .... QuA :eazem voeêe ,hi? 

C - Ped1amos a chave da dtisriensa n Cnrntnl1a; estamoo com :fome, e o al o 

co ainda demo a-

Chefe - Que gentesinha ins1lportmrt11S I~ão devem de.r ordens a c~rp~nl1f, 

quem Obt;dec1:n:•., 

f 

'I', 



.. 
r ol .... · pois '• d. ãalle#ina, o. Geor 1n mi diz : Pttloca."Pªt taa i so . As mo~ 

me diz; Carpi nha, r ~,z aq·.1il i º• B u tenho que obed cê pru ca:ri~~ da. eti ca. 

Chef'e (r1) ... Botn, Ca.rpinh[:i.. Dei;ti:~ o caso commigo .. ,.) que disse D. 

Pol.: ue eu desse a chcve a w-aa <!he:t;e, 

!\.r'ora as moça diz que que ea Laura. é qu chefe, eu nurn subia ai tinha 

obedeo ~ a etica de ea id&.rlene Qll a de D .. i.ieor,gina. Agora, cum a. sra o 

;~x:fJ:~ é Ôtro. (<14 a chave) 
. . 

Cbete .:.· Eu vou di;;;r uma. mer•enda r:,. vodêa, 1mas não quero que se repita essa hr~ 
;,I ' ' ... - l "<-

cadeira de per~1r a~· cousas a. CArpinha, ouv!rAm? lfao e cor, eeto. DeT)ôis, WU", . ··· 

, moça, e princii a e t e uma en:fermeira, não · deve :ra1,er est,1 ' S creaaçaãfts a Dê 

:,çer m doces, na a.usencia da conoma. 
... 

"'.' D. He ç.i.na. Eu penaei que nos dias f'eriã.dós na.o houvasse etica.. 

lk1. , eirn, sra. Rneida tat,ibem estavà. metida nessa arte? 

. .:t'ob l e ~"e oblige, minha í'il'ha • 

... .Po "qu e dizem i(3SO? -

? 

. ' 

I 

... Segredo. Va:i.s tr,rde o 0__.ber~s. D. Ro gina. · A sra v ae nos duB uma3 vi tamint:.::- . 
' 

não? 
. ( 

vamos 1~ . Vou ver algüma couLJa para vocês . (s .,.cm) 

i - Et'S"'S -=nferm9r· são esperta. . . Condo ellas qu~ ar pma couca ou f ala ern 

em vitaliina. MHS el1a~ a6 quê sabê das vitalina dos qoce é daJ 

é as vitr-ilin~ ô.e n. L rdG ellas num qu~. Hc:n vê. lnté prec1S$. 
. ~ , , . 

as ehe+:"e reerama p-r-·~. elJaE t;oma. qua, 

!,...rlene com nno - Que h1~ tor•H1 é essa, f!arpinlrn.? 

ol - TÔ 'fala.no, sr ; Marlene, que as vi talina dov doce todo mundo (}U€ , m s , 

de D. l.,':ds nfnguern Pm1. 

• !narl rindo - Ora, C~rr,inba l t v:ite,miba, mi~ha filhal c~uul é a (lUf.? ~ãs n~o·, 

•\t1uell · do bacaiát.i., no ;;,rmoço. 

Cattpinha! S1 v~eê soubei~ 1,e 1-". 0mo é ruim oleo de f'igado 

e ~n 1er~;r;;:t ;f~m '&ê tót:1! . sém 
.:· "' ". ..... e, :-.' ' ,. 

, 



_w1arl - á parte - Essa ~arpinha é do otro mundo! Si não existisse precisava 

ser inventaaa. 

Pol - s fa e) Começam a entrar as outras alurnnas 

D - Onde está a eleita? 

Dama - ~lia ainda não sabe o resu.1.tado da eleiçao, 

E - :~uem havia de dizer, hein? Era tão medrosa e chorona, e hoje é uma dac 

das melhores alumnas, sob todos os pontos de vista. 

Dama - Boa parte de sua timidez era falta de convivencia. Revelou em pou­

co tempo grande esDirito de iniciatmva e dedicação a prova de fogo. 

Marl - u facto é qtile estamos ytodas radiabtes com a representante; eu, ,:xim 

principalmente, me sinto honrada em ser sua collega de turma. 

Dama - ~ com alegria que lhe entregarei brevemente a lampada, certa de que 

ficará em excel~entes mãos-
,A< 

.l.§; Diplom3nda- A proposi to, que pretendem vo'cés fazer a o diplomar-se·, 

Dama -EU não~ito. Ficarei mo hospital. 

2_a - Eu prefiro mil vezes AS. Publiua. Já vi mu~to se~iço de hospital, 

O quer'!;;teressa agora é o ·conhecimento do nosso povo, por- um contacto 

mais directo com as familias~ irei ás suas casas, ensinarei ás mães~ 

necessario para que seus filhinhos cresçam Sé,.dios ••• 

<l. la ~ voce ~nsa que isso se consegue em 2 tempos? Já conversei com ~~J(. 

de serviço e sei quanto custa meter uma idea na cabeça de alguem, princi~u 

pal :nente quando a mãe responde a todos os nossos argumentos: "Eu . criei 

esses meninos todos que a sra está vendo ahi~ bem feries e nunca fiz 

nada disso 

2a Que nãlb é facil sei eu,, e é jtisiamente a ltilcta que me tenta, E não faz 

parte de nosso ideal melhorar t ombem as condiçoes moraes do povo? Onde pia 

pod~gir «em mais larga , escala do que ~e ramo? 

3a Tudo isso é muito bomito; mas eu achei minha vocaçào lá no lactario. 

Que encanto, passar a manhã entre a creançada, e verificar, de dia p~:a 

radia, os progressos dos garotinhos! De lá não me tiram. S6 mesmo em txm, 

tempo de guerra ou de epidemia, e assim mesmo, porque não ha outro RBmR«i~ 

remedia. 

Marl - Eu, apesar, de já estar mai,r! moderada, continuo a ter meµ fraco 

uelas ambulancias. be nãm houver guerra nem revolução até minha ~Ex 



omi, n ": o .. i diz 1 :por· u tode vidft fui :1sp eh d.,.. 

- s.. d .:s e~t:rsri s .em. 

ir - • polic -ir ••• 

ir - •· s s•rviço nó~ nio u mos apeliuo . 

""' , ,... # 

ol - BC.O, U st o d gosto . r11.:, na s vontf.d . 

'Dir - .A sr· od ntão , como ,u lhe diss , oXJa~i ntar tr·b 

t, rn o. ne:r ois n·t"' o mis v r e1a0s-••• 

.Polio r a e -.. 

Dir e - 'U ~ l ª nov o e ni:1 i d. t S'? 

s ' · boe.s·· nh , - r o 18 t 

w.. n qu ... r e In 10 
.. 

bi nt . 

~1 e - Acho .. 01:0 ... 1· 

_.._ .............. .. 


